
PRÓ MEMÓRIA
COMITÊ ODM SANTOS

Reunião realizada em: 14/03/2011
Pauta: Apresentação da Equipe SEAS – Evasão escolar
Presentes: Helenice Fontes Alves (COARTI/GPM); Luci Freitas (cidadã plena); Maria da
Graça Aulicino (SEDUC); Ernesto Bechelli  (COHAB) – ST; Maria Celia R de Freitas –
CONSEN-SESEG; Sandra Cunha – SEMAM; Jorge Telésforo (SEAS); Selma Reis Lapa –
(DEARTII/COARTI) ; Mauricio Valente – SEPLAN;  Luiz Otávio Galvão – SEPLAN; Maria
Del Pilar – SEAS; Rosana Salvador - (COARTI/GPM); Selma Lara (SEDUC); Maria José
(DST/AIDS-SMS); Maria Souza (Pastoral) .

1. Helenice  iniciou  agradecendo  a  presença  de  todos  e  colocou  em votação  pró
memória de fevereiro que foi aprovada pelo grupo.

2. Em seguida, apresentou a equipe da SEAS – Jorge Telésforo e Maria Del Pilar que
apresentaram “Power Point” sobre o tema: “Evasão Escolar”

3. Em seguida foi aberto aos presentes questionamentos sobre o exposto:
• Luci perguntou como eram divididos os territórios na pesquisa e foi informada que
eram os territórios oficiais e que foram abrangidas todas as políticas sociais do município.
• Mauricio  disse  que  sentiu  falta  na  apresentação,  de  qual  era  a  metodologia.
Considerando as interfaces da evasão com questões como o mercado de trabalho, queria
saber  se  haveriam  perguntas  mais  abertas  aos  adolescentes.  Jorge  disse  que  sim
inclusive que o trabalho está em fase final – maio/2011; informou ainda que o questionário
foi aplicado pelo NESE/UNISANTA e preparado em parceria com SEAS , SEDUC e DRE.
Os questionários  tem algumas questões com respostas prontas e outras abertas.
• Graça informou que a SEDUC cooperou principalmente nas questões técnicas e
através  da pesquisa ficou claro que um dos grandes problemas, por exemplo, a EJA tem
evasão principalmente pelo horário de trabalho,  mudança de cidade,  entre outras.  Os
indicadores oficias do município e outros ajudam a embasar os dados da pesquisa.
• Sandra questionou sobre a possibilidade da EJA diurno e foi informada pela Graça
que não existe procura para este horário.
• Pilar justificou a escolha do tema em função de que , só através da educação é
possível o rompimento do círculo da pobreza.
• Rosana perguntou de que maneira os educadores saberão sobre a pesquisa e foi
informada de que a equipe técnica das escolas está encarregada de divulgar dentro das
unidades escolares.
• Helenice  ressaltou  que  através  desta  pesquisa  será  mais  fácil  traçar  o  Plano
Municipal da Juventude e políticas públicas para essa faixa etária.
• Pilar falou que estão entrando em uma nova fase da pesquisa – rodas de terapia –
e nesse momento caberá a escola ocupar seu papel de instrumento de formação. Foi



sugerido ainda a AGEM – Agência Metropolitana da Baixada Santista para que a pesquisa
se estendesse a nível  metropolitano.  Completou dizendo que o objetivo  do Programa
“Cem  Cittá”  –  patrocinador  da  pesquisa  é  apoiar  observatórios  de  políticas  públicas
juvenis.
• Selma Lapa pontuou que “formar hoje em dia é muito mais difícil; Como se vê o
despertar  saúde  intelectual  X  saúde  física?”;  Pilar  completou  que  é  uma  construção
coletiva, não é convencimento e sim construção; é preciso cuidar também  da saúde
mental das famílias.
• Selma Lara completou que é necessário o trabalho em rede e que dentro desta
linha, Santos desde 2077 vem recebendo o prêmio de Cidade Educadora. Educar não é
terceirizar a culpa e sim dividir as necessidades; educar necessita do envolvimento de
todas as instâncias.
• Jorge lembrou que dentro desta linha é interessante lembrar que em relação a
metodologia a pesquisa envolveu aluno, família e escola.
• Maurício  solicitou  que  fosse  enviado  ao  grupo  ali  presente  uma  cópia  do
questionário aplicado nos alunos. Jorge disse que não haveria problema, apenas não
poderia ser por e-mail pois era muito pesado; o grupo ficou de pensar em uma forma de
envio, talvez através de gravação em DVD.
4. Em outro momento da reunião o grupo começou a tratar de assuntos gerais do
ODM e Helenice levou um jornal da UNIMED do Brasil que trata da divulgação dos ODM’s
junto às cooperativas médicas; Zeze solicitou que cada um do grupo que tivesse este tipo
de material enviasse ao grupo.
5. Graça  sugeriu  que  procurássemos  a  Unimed  e  outros  planos  para  divulgar  o
trabalho do Comitê Santos; criássemos uma comissão e em pequenos grupos fizéssemos
as visitas.
6. Zeze sugeriu ainda a procura aos Rotarys, Lions, Maçonarias, Igrejas , etc... .
7. Cida  Pastoral  das  Igrejas  Católicas  mencionou  que  este  ano  a  Campanha  da
Fraternidade fala sobre o Meio Ambiente e que o Comitê deveria ir às reuniões expor seu
trabalho. Ela ficou de fazer contato e marcar para a visita acontecer.
8. Marco Antonio sugeriu parcerias, entre outras, com o Instituto C&A que desenvolve
este tipo de trabalho.
9. Graça disse que nessas visitas poderemos arrumar patrocínio para o material de
divulgação.
10. Galvão achou muito importante as visitas pois através delas poderemos convidá-
los a participar das reuniões mensais do comitê.
11. Zezé sugeriu que a SECOM ajudasse a divulgar o comitê na mídia local.

Próxima  reunião  04/04  –  Sec  Meio  Ambiente  –  Fábio  Nunes;  local  Estação  da
Cidadania das 14h30 às 17h.   


